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DOCENTE(S): Gills Vilar-Lopes1 e Vinícius Valentin Raduan Miguel 

 

1 EMENTA 

Apresentação das Relações Internacionais como área de estudo. Teorias e conceitos empregados no estudo das relações 

internacionais. Apresentação dos atores do sistema internacional. O poder na política internacional: soberania nacional 

versus anarquia internacional. O pós-Guerra Fria: novos atores, novas ameaças e nova agenda mundial. O papel das 

Nações Unidas para a manutenção da ordem e da paz internacionais. Novos temas e problemas em Relações 

Internacionais. Novos desafios para um mundo interdependente: migrações, meio ambiente, crises econômicas, 

terrorismo, segurança cibernética, blocos regionais. Estudos comparados sobre as Américas: aspectos políticos, 

econômicos, securitários e sociais. O Brasil no século XXI. 

 

2 OBJETIVO GERAL 

• Apresentar o campo de estudos e pesquisa de Relações Internacionais a partir da perspectiva sociopolítica. 

 

3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Proporcionar ao acadêmico uma visão crítica da política internacional; 

2. Apresentar os principais conceitos da área; 

3. Compreender a dinâmica da política internacional; 

4. Compreender o papel e os limites de poder e decisão dos atores do cenário internacional; 

5. analisar acontecimentos internacionais do “pós-Guerra Fria” à luz de conceitos-chave e métodos da Ciência 

Política; e 

6. Apresentar temáticas contemporâneas das relações internacionais, tais como: direitos humanos, migração, 

terrorismo, entre outros. 

 

4 CONTEÚDOS   

1. Relações Internacionais: o campo de estudo. 

2. História das relações internacionais. 

3. Teorias das relações internacionais. 

4. Relações Internacionais Cibernéticas (CiberRI). 

 

5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aula Data Tópico / atividade 

01 31 jul. Abertura da disciplina + diretrizes iniciais 

02 7 ago. 1 Relações Internacionais: o campo de estudo 

03 14 ago. 2 História das relações internacionais 

04 21 ago. 2 História das relações internacionais 

05 4 set. 2 História das relações internacionais (atividade extraclasse) 

06 11 set. 3 Teorias das relações internacionais 

07 18 set. 3 Teorias das relações internacionais 

08 25 set. 4 Relações Internacionais Cibernéticas (CiberRI) 

09 2 out. 1ª Atividade 

                                                 
1 Para marcar reunião com o docente, é necessário agendar dia e horário pelo e-mail gills@unir.br. 
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10 9 out. Sistema inter-americano de direitos 

11 16 out. Casos de Rondônia: Corumbiara e Urso Branco  

12 23 out. Amazônia e Relações Internacionais 

13 30 out. Organizações Internacionais  

14 6 nov. Temas emergentes 

15 13 nov. Terrorismo e Segurança Internacional  

16 20 nov. Uso da Força em Relações Internacionais 

17 27 nov. Revisão 

18 4 dez. 2ª Atividade 

19 11 dez. Segunda Chamada 

20 18 dez. Avaliação Repositiva 

 

6 SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

Assiduidade2: frequência mínima de 75% da caga horária da disciplina3, ou seja, não faltar 5 das 20 aulas, cuja 

comprovação será feita via assinatura em lista de presença. 

 

6.1 Avaliações (100 pontos cada) 

 

1a Avaliação: 

✓ Atividade individual, sem consulta e à caneta. 

 

2a Avaliação: 

 

Segunda Chamada: 

✓ Atividade individual, sem consulta e à caneta, para quem perdeu, justificadamente4, uma das duas Avaliações.  

 

Avaliação Repositiva5 (100 pontos): 

✓ Atividade individual, sem consulta e à caneta, para quem tirou menos de 60 pontos na nota final. 

 

6.2 Critérios de avaliação: 

✓ 70: domínio do conteúdo; 

✓ 20: coerência (ligação entre ideia central da questão proposta e referências bibliográficas); 

✓ 05: coesão (interligações entre as partes); e 

✓ 05: uso correto do vernáculo. 

 

6.3 Cálculos: 

✓ Média (m) = 
𝑎1 + 𝑎2 

2
 +PE 

✓ Avaliação Repositiva = m < 60 

✓ Aprovação = (𝐹 < 5) && (𝑚 ≥ 60) 

✓ Reprovação#1 = F ≥ 5 

✓ Reprovação#2 = ar < 60 

✓ Reprovação#3 = (a1 || a2) && sc 

 

OBS: Pontos extras poderão ser atribuídos, de acordo com a qualidade da participação do(a) discente em sala. 

 

7 RECURSOS DIDÁTICOS6 

• Aulas expositivas com uso de quadro branco e data show. 

• Debates de notícias. 

• Filmes. 

• Resolução de questões do ENADE e de concursos. 

• Seminários. 

                                                 
2 Cf. § 1° do art. 20 do Regimento Geral da UNIR. 
3 Cf. art. 6º da Resolução 251/1997/CONSEPE/CONSEA c/c art. 124 do Regimento Geral da UNIR. 
4 “Art. 7º - Será concedida segunda chamada para os discentes que faltarem à avaliação, nos casos amparados por lei ou por força 

maior, aprovado pelo Colegiado de Curso” (Resolução 251/1997/CONSEA). 
5 De acordo com o § 3º do art. 5o da Resolução 251/1997/CONSEA, a Avaliação Repositiva não se confunde com a Segunda Chamada, 

isto é, o(a) discente que faltar às duas Avaliações ou à Segunda Chamada não terá direito à Avaliação Repositiva.  
6 “Art. 130. O ensino nas disciplinas é ministrado através de aulas teóricas e práticas, seminários, discussões em grupo, estudos 

dirigidos, trabalhos de pesquisa, extensão ou quaisquer outras técnicas pedagógicas ou atividades acompanhadas coerentes com 

natureza dos temas” (Regimento Geral da UNIR). 
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• Videoaulas. 
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